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O vice-presidente do 
Banco Mundial, Ibrahim F. 
I. Shihata, segue hoje para 
Brasília, onde vai tentar 
convencer os ministros da 
Fazenda, Francisco Dor-
nelles, e do Planejamento, 
João Sayad, a aprovarem o 
projeto de criação da Mul-
tilateral Investment Ga-
ranty Agency (MIGA), 
uma nova instituição finan-
ceira, ligada ao Banco 
Mundial, que dará garan-
tia, através de seguros, pa-
ra os investimentos em 
países em desenvolvimen-
to. 

O projeto da MIGA já 
tem o apoio de todos os 
países desenvolvidos, se-
gundo Shihata. Mas, curio-
samente, segundo ele, os 
países em desenvolvimen-
to, que seriam os maiores 
beneficiados pela nova em-
presa, estão contra. O Bra-
sil, inclusive, já manifestou 
desinteresse pelo projeto, 
mas ainda tem uma sema-
na para definir sua posição 
formalmente. Uma das ra-
zões pelas quais o Brasil re-
siste à criação dessa em-
presa é o poder que se con-
cede ao Banco Mundial de 
negociar, em nome dos in-
vestidores, com os países 
receptores do investimen-
to. O Brasil está recebendo 
por ano financiamentos no 
valor de US$ 1,5 bilhão do 
Banco Mundial. 

ADESOES 
A nova empresa só será 

criada em outubro, na Co-
réia do Sul, durante a reu-
nião anual dos governado-
res do Banco Mundial. 
Mas, na próxima semana, 
o banco começa a recolher 
as adesões. 

Shihata chegou ao Brasil 
na terça-feira e participou, 
ontem, do Congresso Inter-
nacional de Arbitragem 
Comercial, quando fez uma 
conferência sobre os pro-
blemas de arbitragem e fa-
lou sobre a nova entidade. 
A reação de alguns empre-
sários foi de crítica — pro-
teção exagerada ao investi-
dor, eliminando o risco do 
capitalismo, segundo um 
dos presentes — e não che-
gou a surpreender Shihata. 
Ele-disse a este jornal que 
esta é a reação de alguns 
governos dos países em de-
senvolvimento e que carac-
teriza um lado polêmico e 
controvertido do projeto. 

Segundo Shihata, o proje-
to da MIGA é um meio de 
reativar o fluxo de investi-
mentos para os países em 
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desenvolvimento. Pelos 
seus dados, o fluxo de in-
vestimentos vem caindo há 
alguns anos, desde que sur-
giu a crise financeira inter-
nacional, mas os grandes 
prejudicados são os países 
em desenvolvimento. Ele 
observa que os Estados 
Unidos e a Europa conti-
nuam absorvendo novos in-
vestimentos internacio-
nais, enquanto ocorre que-
da drástica apenas nas na-
ções em desenvolvimento. 
O Brasil, segundo Shihata, 
recebia, no final da década 
de 70, 8% dos investimentos 
internacionais. Hoje, esse 
percentual caiu para 4,4%. 

RISCOS 
A idéia de criação da em-

presa, segundo Shihata, é 
criar um tipo de mecanis-
mo que proteja o investidor 
de grandes riscos, princi-
palmente nas nações em 
desenvolvimento, para rea-
tivar o fluxo de investimen-
tos e até ajudar a pagar a 
dívida externa. 

A empresa seria ligada 
ao Banco Mundial e manti-
da com recursos obtidos da 
venda de seguros para co-
brir os investimentos. A 
empresa também teria um 
fundo criado pelos países-
sócios, que se qualifica-
riam como investidores ou 
receptores. O seguro cobri-
ria quatro tipos de riscos 
básicos e não comerciais: 
1) risco de não conversibili-
dade da moeda e de não ha-
ver possibilidade de trans-
ferência de divisas, devido 
à crise financeira; 2) desa-
propriação sem indeniza-
ção; 3) guerra civil e perda 
do investimento; 4) quebra 
de contratos por parte do 
governo. Poderá haver 
também proteção com re-
lação a riscos menores, co-
mo atos terroristas ou gre-
ves. 


